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Resumo:
O artigo apresenta o percurso antropológico das metáforas presentes nos motes dos estilos Mote 
em Sete e Mote em Dez, bastante comuns na cantoria de viola. Tendo por base pesquisa de 
natureza etnográfica, bibliográfica e documental, embasa-se na Teoria do Percurso Antropológico, 
proposto por Gilbert Durand, com destaque nos estudos dos Regimes das Imagens e Estruturas 
Arquetípicas. Para fins de sistematização teórica foram catalogados 571 motes, em 08 categorias dos 
regimes durandianos: Regime Diurno (A terra, seca e a superação; As denúncias socioeconômicas e 
comportamentais; A terra, o ser e a divindade; As pelejas e a magia no improviso; A luta e a redenção); 
Regime Noturno (A terra, a seca e a morte; O ser amado; A terra, a dor, seca e a saudade). Percebeu-
se a predominância dos motes que trataram do Regime Diurno das Imagens (48,5% - equivalente a 
277). Por outro lado, 34,8% (199 motes) foram enquadrados na categoria do Regime Noturno das 
Imagens. As razões para tal predomínio podem estar relacionadas a peculiaridades especificas da 
natureza de desafio, de peleja e de disputa presentes em alguns estilos da cantoria de viola. 20% 
dos motes catalogados tratavam dos feitos heroicos, bravuras e conquistas que engrandecem estes 
feitos, marca ostensiva do Regime Diurno das Imagens. 
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Abstract: 
The article presents the anthropological journey of the metaphors present in the motes styles of 
Mote em Sete and Mote em Dez, quite common in the Cantoria de Viola. Based on research of an 
ethnographic, bibliographical and documentary nature, it is based on the Theory of Anthropological 
Path, proposed by Gilbert Durand, with emphasis in the studies of the Regimes of Images and 
Archetypal Structures. For the purposes of theoretical systematization 571 motes were cataloged 
in 08 categories of Durandian regimes: Day Regime (Land, drought and overcoming; Socioeconomic 
and social denunciations behavior, the earth, the being and the divinity, the fights and the magic 
in the improvisation, the fight and the redemption); Night Regime (The earth, the drought and 
the death, The being loved, The earth, the pain, the dryness and the saudade). It was noticed the 
predominance of the motes that treated the Daytime Picture Regimen (48.5% - 277 equivalent). On 
the other hand, 34.8% (199 motes) were included in the Night Image Regime category. The reasons 
for this predominance may be related to specific peculiarities of the nature of challenge, of fighting 
and of dispute present in some styles of viola singing. 20% of the motes cataloged dealt with the 
heroic deeds, bravery and conquests that enhance these achievements, an ostensible mark of the 
Daytime Regime of Images. 
Keywords: Imaginary. Anthropological course. Cantoria de viola. Motes.
Resumen: 
El artículo presenta el recorrido antropológico de las metáforas presentes en los motes de los 
estilos Mote en Siete y Mote en Diez, bastante comunes en la cantoria de viola. Con base en la 
investigación de naturaleza etnográfica, bibliográfica y documental, se basa en la Teoría del Recorrido 
Antropológico, propuesto por Gilbert Durand, con destaque en los estudios de los Regímenes de 
las Imágenes y Estructuras Arquetípicas. En el caso de que se produzca un cambio en la calidad de 
vida de los habitantes de la zona, La lucha y la redención); (La tierra, la sequía y la muerte, el ser 
amado, la tierra, el dolor, la sequedad y la nostalgia). Se percibió la predominancia de los motes 
que trataron del Régimen Diurno de las Imágenes (48,5% - equivalente a 277). Por otro lado, el 
34,8% (199 motes) fueron encuadrados en la categoría del Régimen Nocturno de las Imágenes. Las 
razones para tal predominio pueden estar relacionadas a peculiaridades específicas de la naturaleza 
de desafío, de pelea y de disputa presentes en algunos estilos de la cantoria de viola. El 20% de los 
motes catalogados trataban de los hechos heroicos, bravuras y conquistas que engrandecen estos 
hechos, marca ostensiva del Régimen Diurno de las Imágenes. 
Palabras clave: Imaginario. Recorrido Antropológico. Cantoria de viola. Motas.
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INTRODUÇÃO    
         
Se o imaginatio é o reino do semelhante, o intellectio é o do mesmo. 
(RICOEUR, 2000, p. 461)
 
A verdadeira liberdade e a dignidade da vocação ontológica das pes-
soas não repousam senão sobre esta espontaneidade espiritual e 
esta expressão criadora que constitui o campo do imaginário. (DU-
RAND apud PITTA, 2005, p. 39)
Como arte inserida na contemporaneidade, a cantoria de viola4, enquanto 
gênero de expressão de uma tradição discursiva – que tem no oral a sua principal 
característica – também se apresenta, de forma cada vez mais crescente, 
nos diferentes suportes atuais de mídias sociais. Seja nas chamadas “lives” 
no Facebook (através de performances ao vivo de duplas de cantadores, em 
transmissões de rádios AM e FM, ou até mesmo por via de estúdios independentes 
improvisados), ora nas dezenas de rádios (AM e FM) que transmitem programas 
de cantoria de viola ao vivo, diariamente no Brasil, mais especialmente no 
nordeste brasileiro; agregando-se a tais suportes há dezenas de perfis de grupos 
de WhatsApp e blogs pessoais que, ora hospedam, ora expõem performances 
de modalidades as mais diversas da cantoria, divulgando eventos (congressos e 
pés-de-parede) os mais diversos. De uma forma ou de outra, todos os suportes 
tecnológicos são importantes para essa arte porque a projetam e a massificam, 
por via destas diferentes mídias. 
Para este trabalho, portanto, o recorte se funda na análise do percurso 
antropológico das metáforas presentes nas sugestões de motes (tanto os de 
Sete quanto os de Dez sílabas5). Em condições normais, o ritual para uma 
cantoria de viola, do ponto de vista de proposição de motes, se funda na seguinte 
metodologia: os motes (dois versos, de sete ou de dez sílabas poéticas), tanto 
podem ser propostos pela plateia (quando se trata das chamadas cantorias pés-
de-parede6) como pela comissão julgadora (quando se tratar de congressos de 
4  “Espetáculo em que dois poetas se enfrentam improvisando versos ao som da viola, dentro de formas poéticas 
tradicionais e obrigatórias, de acordo com sua própria inspiração e com os pedidos da plateia” (TAVARES, 2016, p. 09). 
5  Tanto o Mote em Sete quanto o de Dez Sílabas são modalidades (aqui chamadas também de estilos) de cantoria 
que são formadas a partir das chamadas décimas, ou seja, estrofes de 10 versos (linhas) com a seguinte estrutura de 
rimas: ABBAACCDDC. Se a décima é formada por versos de sete sílabas poéticas chamamos Mote em Sete; se temos 
dez sílabas poéticas, Mote em 10, ou Martelo. 
6  Modalidade de cantoria realizada normalmente em ambientes fechados (urbanos ou rurais) com acertos financeiros 
(justas) feitos previamente ou dependente do “apurado” da bandeja, previamente colocada na frente dos cantadores, 
que “improvisarão” temas, assuntos e/ou motes solicitados, através de pagamento feito pela plateia.
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cantadores). Em ambas as situações os repentistas, a partir do mote sugerido, 
terão que glosá-lo, isto é, improvisá-lo através de uma estrofe, tendo que seguir 
à risca os quatro grandes critérios de julgamento (quer implícitos – no caso dos 
pés-de-parede – quer explícitos, no caso dos festivais, através de uma comissão 
julgadora formada por repentistas e/ou poetas), a seguir discriminados: a) rima 
(ABBAACCDDC); b) métrica, contagem correta das sílabas poéticas, com tônicas 
no 3º e 7º versos (no caso dos motes em sete), e no 3º, 6º e 10º versos 
(no caso de motes em 10); c) oração (critério importante de julgamento, que 
incorpora domínio satisfatório do(s) tema(s)/assunto(s), isto é, a capacidade do 
cantador de trazer o mundo que o rodeia para os seus versos); e d) vocabulário 
(ainda pouco utilizado, sobretudo nos festivais, este critério julga o repertório 
linguístico do cantador. Assim, os dois versos propostos, que compõem o mote 
(localizados na posição final da estrofe, conforme esquema de rima em negrito 
acima) são incorporados no final da estrofe, de acordo com o esquema de rimas 
próprio do estilo, qual seja: ABBAACCDDC. 
Seguem, então, postulados teóricos apresentados em tópicos que 
fundamentam a pesquisa de campo realizada. Após esta fundamentação, 
apresentamos a pesquisa em si, sua metodologia, discussão e resultados.
METÁFORAS DO IMAGINÁRIO
A criação das categorias teóricas que nomeiam tais motes se baseia 
nos percursos antropológicos responsáveis pela constituição do imaginário 
durandiano. Segundo Breton (apud DURAND, 1997, p. 19), esta é a “norma 
fundamental, a justiça suprema diante da qual a contínua flutuação do progresso 
científico aparece como um fenômeno anódino e sem significação”. A associação 
que Maffezoli faz do imaginário – reproduzindo Walter Benjamin – a uma aura, 
uma construção mental, uma força social de ordem espiritual inquantificável e ao 
mesmo tempo ambígua, aproxima-se de uma atmosfera imagética que põe este 
mesmo imaginário como responsável e mediador, em um trajeto antropológico, 
“entre as pulsões subjetivas e assimiladoras e as intimações objetivas que 
emanam do meio cósmico e social” (DURAND, 1997, p. 41).
Segundo Maffezoli (2001, p. 80): 
[...] as intimações objetivas são os limites que as sociedades impõem a cada 
ser. Relação, portanto, entre as coerções sociais e a subjetividade. Nisso entra, 
ao mesmo tempo, algo sólido, a vida com suas diversas modulações, e alguma 
coisa que ultrapassa essa solidez. Há sempre um vaivém entre as intimações 
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objetivas e a subjetividade. Uma abre brechas na outra. 
Nesta compreensão, o imaginário está ligado muito mais a uma ideia de 
uma sensibilidade coletiva, orgulho de fazer parte de uma ideia, um jeito de 
pensar. Seria a saudável necessidade que “a louca da dona da casa” teria de 
deixar de arrumá-la para, a partir daí, vislumbrar com mais intensidade a beleza 
dos recantos, seus cheiros, pequenos ciscos que se acumulam e adquirem vida 
sem que sejam prévia e sumariamente varridos pela razão cartesiana da limpeza 
implacável.  Assim, ainda segundo Maffezoli (2001, p. 80), a essência do imaginário, 
enquanto museu de todas as imagens vividas e a serem experienciadas, está 
justamente na capacidade de partilhar “uma filosofia de vida, uma linguagem, uma atmosfera, 
uma idéia de mundo, uma visão das coisas, na encruzilhada do racional e do não-racional”. O diálogo 
ininterrupto entre os dois polos: “a razão e a sensibilidade, os conceitos e as imagens, o rigor reflexivo 
e o vigor vivencial, o intelecto e a imaginação”, segundo Santos (2005, p. 71), são pressupostos 
fundamentais para quem quer dar protagonismo e legitimidade aos estudos do imaginário. Ao 
contrário de um olhar cartesiano para a ciência – que não se propõe a rever seus alicerces – pensar 
no imaginário é rediscutir os “nós” que ligam a sensibilidade e a razão; o belo em todas as suas 
dimensões.   
Nesta constituição, as metáforas professam, em cada mote, um imaginário 
humano, representado pelos seus dramas, apreensões, conquistas e glórias na 
sua convivência sobre a terra – ora seca e inóspita, terra suicida, ora fértil 
e redentora, terra salvadora. A água, paradoxalmente, redime o ser de suas 
secas, mas ciclicamente evapora, escorre, se esvai, flui. É líquido de vida e de 
morte; quando escorre (ou evapora) metaforiza viagem sem retorno; liquefaz-
se. Nos rituais de batismo, o simbolismo de mergulhar nas águas carece de duplo 
semanticismo: desce-se ao inferno e se retorna limpo. Em ambas as situações 
o fantasma da morte se apresenta: em situações de extrema dor, é o desejo da 
morte potencializado para a solução do drama por que passa o ser; em momentos 
de superação, de fartura, a fuga da indesejada é essencial. A morte, nestas 
condições, seria o fantasma mais real que existiria frente à existência humana. 
Imaginar é condição primeira e pressuposto teórico-racionalista que embasa a 
existência na perspectiva de Durand. Assim, o sentido de todas as metáforas 
ainda, segundo Durand (1997), faz parte de um semanticismo do imaginário, 
seria a matriz original a partir da qual todo o pensamento racionalizado e o seu 
cortejo semiológico se desenvolvem.
UM OLHAR ETNOGRÁFICO PARA A CANTORIA DE VIOLA
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Entretanto, a experiência do pesquisador em campo, há mais de um ano, 
participando dos eventos de cantoria de viola, convivendo diária e semanalmente 
– quer seja por via do perfil whatsApp, no Clube do Repente, quer nos contatos 
face a face com um grupo seleto de repentistas e apologistas da cantoria nos 
eventos de pés-de-parede e festivais – inevitavelmente impôs um novo olhar, 
sob o ponto de vista antropológico e etnográfico, acerca das convicções do 
pesquisador, na pesquisa, que acabaram se fundindo nas questões ligadas ao 
imaginário que povoa os bastidores da cantoria de viola. Em primeiro lugar, 
a ilusão do “distanciamento necessário” entre o pesquisador e os informantes 
durou muito pouco na imaginação do pesquisador. Passando a perceber – após 
as duas primeiras entrevistas – que por trás da simplicidade dos informantes 
havia grande complexidade de respostas não dadas, mais importantes, muito 
mais importantes para a pesquisa. Precisava de uma estratégia metodológica 
mais eficaz. Diante disso, impõe-se Geertz (1989) que, na pesquisa etnográfica, 
adverte-nos para ir além de buscar a simplicidade, mas desconfiar sempre 
desta simplicidade. Ainda adverte que não se perca a essência de uma pesquisa 
antropológica de base etnográfica, que não se deve perder 
[...] o contato com as superfícies duras da vida – com as realidades 
estratificadoras políticas e econômicas, dentro das quais os homens 
são reprimidos em todos os lugares – e com as necessidades bioló-
gicas e físicas sobre as quais repousam essas superfícies. (GEERTZ, 
1989, p. 21)
Assim sendo, entrar no imaginário dos bastidores da cantoria exigiu do 
pesquisador passar a frequentar assiduamente os eventos (congressos e pés-
de-parede), frequentar e interagir em “lives” no Facebook e rádios (AM e FM) 
que envolvem cantorias e, claro, passar a fazer parte do perfil no whatsapp 
chamado Clube do Repente. Conhecer os informantes, interagir com eles, ouvir 
seus dramas, desabafos, reclamações quer dizer “entrar em contato com as 
superfícies duras da vida” desses sujeitos, aprender a “se contaminar” com seus 
problemas para, a partir daí, “essencializar” o que Geertz enfatiza: “a tarefa 
essencial da construção teórica não é codificar regularidades abstratas, mas 
tornar possíveis descrições minuciosas; não generalizar através dos casos, 
mas generalizar dentro deles” (GEERTZ, 1989, p. 21). Afinal, a significância do 
sentido de seus discursos, para além de uma entrevista, está, sobremaneira, no 
simbolismo de seus atos. 
Buscar tal simbolismo exige do pesquisador adentrar em meio a uma aura 
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imagética, muitas vezes difícil de ser experienciada fora destes momentos. Se 
couber uma metáfora, destaca-se Heidegger (2003), em A Caminho da Linguagem, 
que trata do que chama de quadratura de mundo – a unidade originária do ser 
em relação ao outro, composta pelos quatro elementos: céu, terra, mortais e 
divinos. É fato que a experiência do pesquisador com a linguagem da cantoria 
lhe permitiu ser refratado, atravessado pela linguagem: ela veio ao encontro do 
pesquisador, que nela se hospedou. Seguindo a orientação de Heidegger (2003), 
deve-se ir além da busca dos conhecimentos sobre a linguagem, mas penetrar 
no imaginário, neste caso, da cantoria de viola. Para o autor, 
[...] o homem, consciente ou não, encontra na linguagem, a mora-
da própria de sua presença. Então, uma experiência que façamos 
com a linguagem haverá de nos tocar na articulação mais íntima de 
nossa presença. [...] a nossa relação com a linguagem mantém-
se indeterminada, obscura, quase indisível. (HEIDEGGER, 2003, p. 
121-122)
Nesta situação, a linguagem é a estrada pela qual o imaginário percorre 
rumo aos muitos lugares que lhe são inerentes. Segundo Durand (1997), há a 
lógica no imaginário, pois este [o imaginário], “nas suas manifestações mais 
típicas (o sonho, o onírico, o rito, o mito, a narrativa da imaginação, etc.) em 
relação à lógica ocidental, desde Aristóteles, quando não a partir de Sócrates – é 
alógico” (DURAND, 1997, p. 87). Neste sentido, ainda segundo Durand, a lógica 
do imaginário seria próxima à da música: a percepção de um sentido que só pode 
ser conquistado pela redundância (o refrão, a sonata, a fuga, o leitmotiv, etc.). 
No caso da cantoria de viola, são os baiões de viola7, tanto os acordes iniciais da 
viola que antecedem as sextilhas iniciais na cantoria, quanto os que antecedem 
os demais estilos. A experiência empírica do pesquisador tem calculado, em 
média, de 40 segundos a 1 minuto o tempo dos baiões iniciais preparatórios 
antes de iniciar tais sextilhas8. Este é um momento ímpar da cantoria, em que o 
cantador “prepara” seus versos iniciais, importantes para prenunciar o que daí 
advirá aos ouvidos atentos da plateia. 
Zumthor (1993), ao se referir àquilo que chama de vocalidade, a trata como 
“sonoridade significantes”. Há um discurso da voz que, nestes momentos iniciais 
da cantoria, por via dos baiões iniciais de viola, se enuncia: “o phone busca seu 
7  Corresponde, no universo da cantoria de viola, ao espetáculo da cantoria acompanhado pela viola.  
8  Considerado um dos estilos de cantoria de viola mais tradicionais que existem, corresponde a uma estrofe de seis 
versos, cada uma com 07 sílabas poéticas, e normalmente com o tradicional esquema de rimas (ABCBDB), com a 
ressalva de que o primeiro verso do cantador seguinte deve ser iniciado com a rima terminada no último verso da 
estrofe terminada pelo cantador anterior. 
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lugar. A voz aqui passa a ter poderes ‘sensoriais’, fisiológicos, com sua capacidade 
de produzir a fonia e de organizar a substância. [...] Fica a onipresença da voz, 
participando, em sua plena materialidade, da significância do texto” (ZUMTHOR, 
1993, p. 20-21). Voz enquanto epifania de uma memória de algo que se apagou 
em nós; que transporta a linguagem; é coisa material. Prepara-se nos baiões 
para se revelar, repousa no silêncio do corpo. Nos momentos que antecedem 
as sextilhas iniciais, há dois corpos em profunda profusão: cantador e plateia. 
É da performance do primeiro que dependem as performances da última. 
Porque aqui voz se confunde com “querer dizer e vontade de existência, lugar 
de uma ausência que, nela, se transforma em presença” (ZUMTHOR, 2010, p. 
09).  Sugere-se, sempre, ao pesquisador que nestes momentos tome atitudes 
contemplativas e investigativas iniciais importantes: atente aos gestos e maneios 
corporais tanto dos cantadores, na preparação das sextilhas, quanto da plateia, 
antes durante e após cada estrofe. Porque há um discurso vivo e em fabricação 
nestes corpos. Estes falam e, segundo Zumthor (2010, p. 12), “um corpo que 
fala é representado pela voz que dele emana”. É fundamental ao pesquisador 
“sentir” (essa é a melhor expressão) e registrar a atmosfera imaginária reinante 
nestes momentos, quer seja através de áudios, fotos ou vídeos. Com efeito, é 
impossível se pensar num olhar etnográfico para essa natureza de pesquisa sem 
que esta atmosfera simbólica seja percebida. Isto porque, segundo Zumthor 
(2010, p. 179; 182; 199):
[...] o canto desaliena a palavra (o dito); e eclode, sacode suas li-
mitações; desabrocha-se as potencialidades da voz. Quando dita, a 
linguagem se submete à voz; cantada, exalta a sua potência, mas, 
por isso mesmo, glorifica a palavra. [...] O jorrar inicial da poesia 
busca se desprender das limitações semânticas, a sair da lingua-
gem, a buscar uma plenitude onde tudo que não seja simples será 
abolido. A escrita reprime ou esconde essa aspiração. A poesia oral, 
ao contrário, acolhe seus fantasmas e tenta lhes dar forma. [...] a 
qualidade do som (do vocal) é geralmente abandonada à invenção 
e ao talento do poeta. 
 Com efeito, destacamos os casos de dois cantadores9 – Louro Branco 
(CE) e Luiz Campos (RN), ambos já falecidos – que ostentavam qualidade de 
9  Os bastidores da cantoria de viola têm suas próprias regras, nem sempre objetivas, de classificação dos cantadores. 
Basicamente, são três os critérios qualificadores para se ter um cantador completo: a) repente; b) poesia; c) cantador 
completo. Por exemplo, Louro Branco tem unanimidade maior em ser repentista, isto é, a capacidade de improvisar, 
retirar o mágico do simples; do jogo de palavras; o domínio da articulação inteligente e criativa das palavras e cenas 
que lhe são proporcionadas em performance. Entretanto, segundo seus pares, do ponto de vista de poesia, isto é, a 
capacidade de metaforizar, via linguagem, o mundo que o circunda, é considerado mediano. Por essa razão, como 
cantador – a união dos critérios anteriores – é mediano. Por outro lado, Ivanildo Vila Nova, Raimundo Caetano, 
Edmilson Ferreira, Raulino Silva, Severino Dionísio, Zé Viola, Rogério Meneses, Raimundo nonato, por exemplo, no 
imaginário da cantoria de viola, são considerados cantadores completos. 
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vozes consideradas pelo imaginário dos bastidores da cantoria de viola como 
duvidosa. Entretanto, enquanto repentistas, eram classificados como brilhantes. 
Neste sentido, há uma sintaxe vocal na cantoria de viola que prescinde, por 
exemplo, de uma gramática formal, mas muito mais da arte musical (ZUMTHOR, 
2010, p. 199). Vale a consideração de que “a palavra poética, voz, melodia – 
texto, energia, forma sonora ativamente unidos em performance, concorrem 
para a unicidade de um sentido” (2010, p. 201). E neste sentido, com efeito, a 
cantoria de viola, responsável por criar uma atmosfera imaginária única, muitas 
vezes difícil de ser percebida, põe esta arte, enquanto memória de uma tradição 
discursiva viva e latente, como diferente.  
A METÁFORA E SUAS SIGNIFICAÇÕES 
 Acerca dos estudos da metáfora – importante categoria de expressão da 
linguagem especulativa e predicativa, e presente ostensivamente nos motes a 
serem analisados – são importantes as discussões de Ricoeur (2000), Azevedo 
e Castro (2002) e Benveniste (2014).
Para Aristóteles (apud AZEVEDO e CASTRO, 2002, p. 241), a metáfora 
consiste em transportar (Epífora = deslocamento) para uma coisa o nome de 
outra, ou de gênero para espécie, ou de espécie para gênero, ou da espécie 
para uma espécie de outra, ou segundo uma relação de analogia. A ideia de 
léxico enquanto logos, palavra, que exerce sobre uma palavra ou uma ideia 
poderes especiais, Aristóteles vai buscar na Mérê, isto é, no conjunto de leis e 
critérios que definem uma boa tragédia, quais sejam: “Mythus (fábula); Ethê (os 
caracteres); léxis (a elocução); Dianoia (O pensamento); Opsis (O espetáculo); A 
Melopeia (O canto)”. (ARISTÓTELES apud RICOEUR, 2002, p. 244), após análise 
das tragédias gregas de Ésquilo, Sófocles e Eurípedes. 
No Cap. XX, Parágrafo 126, de A Poética, temos que “Qualquer nome é 
ou um nome corrente (Kurion) ou um nome insigne, ou metáfora, ou nome 
de ornamento, ou nome formado pelo autor, ou nome alongado ou nome 
encurtado, ou nome modificado” (ARISTÓTELES apud RICOEUR, 2002, p. 248). 
Nesta compreensão, a léxis, segundo Azevedo e Castro (2002, p. 246), seria “o 
enunciado dos pensamentos por meio das palavras, enunciado este que tem a 
mesma efetividade em verso e em prosa”. 
Por outro lado, a evolução do conceito de metáfora-nome (o verbo, o caso, 
e a locução (logos) para o de metáfora-discurso (partes da elocução posteriores 
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ao nome) abre brechas para as grandes inovações semânticas que, a partir daí, 
vão fundar os estudos posteriores, por exemplo, de Benveniste, para quem a 
“linguagem repousa sobre dois tipos de unidades: as de discursos ou frases 
e as de língua e signo” (BENVENISTE apud RICOEUR, 2000, p. 157). Para 
Benveniste (2014, p. 157), ao tratar da supremacia semiotizante da língua, 
assim se refere: “A língua pode – e pode sozinha – dar a um objeto ou a um 
processo qualquer o poder de representar”. Neste sentido, a performance é 
recurso a partir do qual a língua “delega” poderes sensoriais os mais diversos 
ao corpo – via vocalidade – a sair à dimensão simbólica (portanto, metafórica) 
mais profunda da linguagem humana. Neste contexto, a língua semiotiza-se 
para dimensões discursivas além do semiótico. Ao entrecruzar o que chama de 
atos de predicação, para ele considerada como “impertinente”, e de referência, 
Ricoeur propõe a possibilidade de circularidade ad infinitum, através da força do 
semântico, da criação de metáforas, sobre o semiótico, sobre a palavra. É o que 
chama de inovação semântica. Vejamos: 
Na linguagem ordinária, com efeito, apenas podemos dominar as 
significações abstratas em posição de predicado relacionando-as a 
objetos que designamos no modo referencial. [...] Assim, o campo 
referencial pode estender-se para além das coisas que podemos 
mostrar. E mesmo para além das coisas visíveis e perceptíveis. [...] 
É assim que predicação e referência se dão apoio mutuamente, quer 
relacionemos novos predicados com referentes familiares, quer, 
para explorar um campo referencial não diretamente acessível, uti-
lizemos expressões predicativas cujo sentido já está dominado. [...] 
Essa circularidade entre a delimitação abstrativa e a delimitação de 
concretização faz que a significância seja um trabalho inacabado. 
(RICOEUR, 2000, p. 457)
A complexidade do entrecruzamento entre os atos de predicação e os de 
referência; entre sentido e referência inaugura a ideia de significância como 
um ato inacabado, porque as referencialidades podem se estender para além 
do perceptível e do visível: para o indisível. Posso referenciar qualquer coisa 
para além do concreto, e torná-la, por via da metaforização, concreta. Isto é 
dar significância. A representação concreta deste estado de dar significação 
predicativa ao que quisermos chama-se símbolo, tão bem definido por Durand 
(1993, p. 10) como sendo “qualquer signo concreto que evoca, através de uma 
relação natural, algo ausente ou impossível de perceber”. 
“Portanto, não há símbolo sem a epifania do indisível; [ele] é transfiguração 
de uma representação concreta, através de um sentido para sempre abstrato” 
(DURAND, 1993, p. 10). Por outro lado, não há símbolo sem a estrada da metáfora. 
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É esta que possibilita o redobramento ad infinitum da linguagem. Ricoeur (2000) 
chama a Metáfora de “poema em miniatura”. A metáfora se confunde com o 
que o autor denomina de “arte de inventar”; é assimilação predicativa que, de 
naturalmente ‘incabível e absurda’ se normaliza no novo sentido, através da 
inovação semântica. Dizima-se a interpretação literal em grande contradição, 
por via de “grande absurdo”, e se dá lugar ao harmônico sentido novo, objeto 
novo, linguagem nova, redobrada, ressignificada. As palavras sofrem grande 
torção, e surgem novos sentidos. Entretanto, tal ‘tensionamento’ é livre, até 
onde a imaginação criadora permitir. Porque esta, segundo Azevedo e Castro 
(2002, p. 277-8), é um “poder criador de formas de intuições possíveis. A sua 
tarefa é livre, tanto das regras de entendimento em relação à natureza, como da 
razão em relação à liberdade prática”.
O PERCURSO ANTROPOLÓGICO DE DURAND: OS RD E RN DAS IMAGENS E OS ARQUÉTIPOS
NORDESTINOS
 
Dentro do percurso antropológico proposto por Durand (1997) destacam-se 
os Regimes Diurno e Noturno das Imagens, doravante (RD) e (RN). Entretanto, 
vale destacar uma reflexão inicial de Nóbrega e Mello (2017, p. 87) acerca 
do imaginário que povoa o espaço físico do nordeste brasileiro, em especial 
nas questões de natureza social e com repercussões antropológicas, ambas 
provenientes das implicações geradas pela escassez climática:
[...] a visão construída historicamente acerca do sertanejo e nor-
destino perpassa necessariamente pela profunda relação de convi-
vência deste ser com dois elementos materiais que, de uma forma 
ou de outra, definem a sua qualidade de vida: a água e a terra. Em 
qualquer referência – quer seja político-econômica, cultural, religio-
sa, ou até estético-literária – a presença dos (in)sucessos, sonhos, 
projetos, apreensões, dores, tristezas, mortes ou redenções do nor-
destino está diretamente associada a simbolismos criados na rela-
ção desses sujeitos com a terra, e com efeito, com aquilo que dela 
frutifica, tendo na água a grande catalizadora para tais realizações. 
O imaginário criado é doloroso e não menos preconceituoso: o que 
nos atrasa? A seca; o que nos redimiria? A água; o que nos inquie-
ta? As ações políticas ligadas à corrupção secular realimentada pela 
chamada ‘Indústria da Seca’. O que se diz que mata de fome no 
Nordeste em pleno século da alta tecnologia? O estigma da fome 
e das doenças que são realimentadas pelas estiagens endêmicas. 
Qual a grande e polêmica obra do século XXI, prometida nos áureos 
tempos da Coroa Portuguesa, há quase duzentos anos, e somente 
agora, parcialmente concluída no Nordeste? Mais uma vez, a in-
termitência do elemento água interliga pessoas, projetos, sonhos, 
vidas e devires. A interligação de bacias do Rio são Francisco com 
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alguns rios da Paraíba, Ceará e Rio Grande do Norte, de uma forma 
ou de outra, realimenta um simbolismo metafórico, nesta região, 
onde a presença da água redime da terra seca a metáfora de dor, 
sofrimento e de profunda resistência do ser. Resistir duramente às 
intempéries da terra é pressuposto necessário que se forja no ima-
ginário do sertanejo. Por sua vez, a estética literária movida no 
chamado regionalismo de 30, fogo vivo do chamado Modernismo 
Brasileiro, construiu-se à base da trilogia seca, terra e água. 
É nesta atmosfera de dor e tristeza, muitas vezes aliada ao povoamento 
da morte, em que os esquemas10 e os arquétipos11 de base junguiana são 
retroalimentados nesta região. Nesta compreensão são delineados, à luz do 
trajeto antropológico do ser no mundo, segundo Durand (1997), dois esquemas 
básicos que vão determinar o comportamento deste ser: primeiro, o da 
verticalização ascendente e o da divisão, quer manual ou visual, responsáveis 
pela dominante postural, marcada pela tecnologia das armas; pela sociologia 
do soberano e guerreiro; pelos rituais da elevação e da purificação; pela luta 
contra a morte, pela crença na transformação; pela superação dos problemas; 
pela espera da chuva, todos de inspiração platônica; enfim, pela negação da 
derrota e pela construção de um devir. Tem na antítese a sua força maior. Negar 
para reafirmar é a regra geral dessa dominante. Base geral do chamado RD das 
imagens, segundo Durand (1997). Em segundo lugar, o esquema da descida, 
do gesto do engolimento e ao ancoramento na intimidade; da eufemização 
da morte, marca o RN das imagens. Assim, a carga imagética alimentadora 
destas construções imaginárias perpassa um misto complexo, contraditório e 
essencialmente marcado pelo dualismo: resistir x se entregar aos caprichos de 
Deus; lutar contra as adversidades x morrer esperando pela chuva; louvar a 
luta e a resistência contra as intempéries do tempo (físico e humano) x rogar a 
Deus que ele abrevie a existência humana na terra; querer viver com dignidade 
x desejar morrer com a mesma dignidade; amar a vida x odiar a morte.
10  Para Durand “correspondem ao esqueleto dinâmico da imaginação. É uma generalização adjetiva e dinâmica da 
imagem. Bachelard chama de ‘símbolo-motor; Jung, de ‘arquétipos’. Constitui a factividade e não substantividade da 
imaginação” (DURAND, 1997, p. 60). 
11  Segundo Jung “São os chamados os conteúdos psíquicos o inconsciente coletivo. Correspondem a sistemas de 
virtualidades, um centro de força invisível; um núcleo dinâmico; uma estrutura organizadora das imagens, mas que 
transvaza sempre as concreções individuais, biográficas, regionais e sociais, da Formação das imagens. São como 
que as estruturas formadoras de nossa personalidade” (DURAND, 1993, p. 56). Tidos como imagens primordiais 
“parecem um pouco com leitos de rios secos, cuja forma determina as características do rio desde que a água começa 
a fluir. (Disponível em: >www.psicosmica.com/2014/12/introducao-arquetipos-e-inconsciente.htm<. “Nascem 
dos esquemas, pois constituem as substantificações daqueles. Constituem as substantificações dos esquemas. 
Intermediam os esquemas subjetivos e as imagens fornecidas pelo ambiente perceptivo. (DURAND, 1993, p. 61).
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
LITERATURA E INTERCULTURALIDADE
92Revista Sociopoética, ISSN 1980-7856, Campina Grande-PB-Brasil, jul.-dez/2017, V.1, N.19, p.80-104.
ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA, DISCUSSÃO E RESULTADOS
Nesta perspectiva, o recorte teórico-metodológico proposto para este trabalho 
limita-se a analisar o percurso antropológico das metáforas apenas relacionadas 
aos motes propostos para serem glosados em um perfil do WhatsApp. Trata-se do 
perfil intitulado Clube do Repente, com sede em Campina Grande (PB), do qual 
o pesquisador faz parte como apologista (já que também glosa rotineiramente 
motes propostos). No momento, o perfil – coordenado pelo poeta, declamador, 
empresário e apresentador de festivais de cantadores, Iponax Vila Nova – 
compõe-se de 113 participantes, dentre apologistas (a grande maioria), leigos 
e apreciadores do gênero, poetas de bancada, cordelistas e alguns repentistas. 
A pesquisa cartografou um total de 571 motes postados e glosados no perfil. A 
fertilidade poética neste perfil, excepcionalmente, impressiona pela quantidade 
de motes efetivamente glosados. Como regra estipulada pelo coordenador do 
perfil, quem propõe um mote não pode glosá-lo. No período avaliado estabeleceu-
se uma média 4,76 motes/dia. Quando se contabilizou que cada um destes 
motes foi glosado por, pelo menos quatro poetas (média calculada), tivemos, no 
recorte temporal avaliado, uma produção poética de 2.284 (duas mil duzentas e 
oitenta e quatro) estrofes glosadas, quer sejam de sete sílabas ou decassílabas.
O quadro 01 cartografa os motes analisados a partir de 08 categorias 
teóricas de análise, propostas pelo pesquisador, tendo como ponto de partida os 
Regimes do Imaginário propostos por Durand (1997).
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Regimes Categoria Quantidade %
Diurno
A terra, seca e a superação 46 8,05
As denúncias socioeconômicas 
e comportamentais. 32 5,6
A terra, o ser e a divindade 20 3,5
As pelejas e a magia no 
improviso 120 20,2
A luta e a redenção 59 10,3
Total RD 277 48,5
Noturno
A terra, a seca e a morte 52 9,1
O ser amado 100 17,5
A terra, a dor, seca e a saudade 47 8,2
Total RN 199 34,8
Outras temáticas 95 16,6
Total geral 571 100
Quadro 01: Categorização dos motes selecionados de acordo com os Regimes de imagens (DURAND, 1997).
Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador.
 Conforme o Quadro 01, catalogaram-se na categoria dos motes, enquadrados 
no RN das imagens, um total de 199, equivalente a 34,8% do total dos motes 
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investigados, cuja temática está relacionada à morte e/ou sentimentos dos quais 
direta ou indiretamente ela se aproxima, tais como: negritude, depressão, dor, 
tristeza etc. Já, para o RD das imagens, identificaram-se um total de 277 motes 
equivalente a 48,5% do total. Incluem-se ainda 95 motes (16,6% do total) 
que não apresentarem perfil teórico de enquadramento nos dados da pesquisa, 
somando um total de 571 motes no período estipulado de 120 dias.
 Iniciemos nossa trajetória das explosões metafóricas com a escolha de 17 
motes selecionados dentre as categorias identificadas no quadro 01. A escolha 
tanto das categorias quanto da quantidade de motes para análise seguiu critérios 
de aleatoriedade. Desta forma, selecionaram-se 06 motes para análise do RD 
das imagens, conforme a distribuição a seguir: A terra, seca e a resiliência (02); 
A terra, o ser e a divindade (01); e As pelejas e a magia no improviso (03). E 11 
motes na categoria do RN das imagens: A terra, a seca e a morte (05); A terra, 
a dor, seca e a saudade (02); e O ser amado (04); discriminados nos quadros 
02 e 03 a seguir: 
Categoria Mote
A terra, seca e a 
superação
01
A cangalha da morte não vai ter
Lombo meu prá sentar antes da hora 
(Silvano Lyra)
A terra, o ser e a 
divindade
02
Quem tem Deus como guia não precisa.
Ser guiado por mão de mais ninguém 
mais
(Zé Albino)
03
Deus descansa na boca da biqueira
E acorda na voz da passarada
(Dayane Rocha)
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As pelejas e 
a magia no 
improviso
04
Quando o crepúsculo não tiver mais poe-
sia Os horizontes mostrarão sua tristeza 
(Sebastião Dias)
05
Bato um prego na tábua do improviso 
Viro a ponta e duvido desvirar
(Pedro Torres)
06
Eu sou quem retiraria
Jesus da condenação 
(Fátima Leão)
Quadro 02: Motes selecionados para a categoria do RD das imagens.
Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador.
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Categoria Mote
A terra, a seca e 
a morte
01
Não me deixe sofrer tanto
Morte, me mate sem dor 
(Normando Cordeiro)
02
O pijama das trevas veste a noite
Quando o sol fecha a luz do fim do dia 
(Heliodoro Morais)
03
É assim que uma noite perpetua
As agruras de insone angustiado 
(Rangel Jr)
04
Não existe um vivente preparado
Prá perder os seus pais prá terra fria 
(Zé Bezerra)
05
É a morte o incrédulo carcereiro
Que não livra ninguém dessa prisão 
(Regiopídio Lacerda)
A terra, a 
dor, seca e a 
saudade
06
Saudade é tudo que fica
De quem não pode ficar 
(Normando Cordeiro)
07
Eu abri a porteira da lembrança
E soltei a boiada da saudade (Heliodoro 
Morais)
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O ser amado
08
Vi minha alma sangrando
Por causa de um amor 
(Acrízio de França)
09
Compartilhe comigo a dor que sente
Que eu lhe empresto um pedaço
do meu peito
(Zé Bezerra)
10
Não há remédio pra dor/ Causada
pela paixão
(Luciano Leonel)
11
Toda noite eu me deito recordando/ De 
quem deita com outro e me esqueceu 
(Natan Medeiros)
Quadro 03: Motes selecionados para a categoria do RN das imagens.
Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador.
Os motes 01, 04 e 05 (Quadro 03) fazem referências ostensivas à morte. 
Já o mote 03 (Quadro 03) e o 01 (Quadro 02), através de metáforas associadas, 
referenciam as trevas, a noite, as angústias da temporalidade.
Nos motes 01, 04 e 05 (Quadro 03), respectivamente, É a morte o incrédulo 
carcereiro/Que não livra ninguém dessa prisão (Regiopídio Lacerda), Não me 
deixe sofrer tanto/ Morte, me mate sem dor (Normando Cordeiro), e Não existe 
um vivente preparado/ Prá perder os seus pais prá terra fria (Zé Bezerra) 
enquadrados no RN das imagens, configuram-se, a partir das metáforas da morte 
como carcereiro, e que tem o poder implacável de matar, três comportamentos 
presentes na cena enunciativa que denunciam as marcas desse regime de 
imagens: o convite à intimidade (através da evocação ao poder acalentador da 
morte como solução aos problemas por que passa o ser); a marca ostensiva 
do eufemismo e da conversão, da entrega (já que ela terá o poder de aliviar 
sua dor); e a admissão irretratável do poder devastador e implacável da morte. 
A questão crucial marcante na condição antropológica que norteia o RN das 
imagens é que a descida (a queda segundo Durand) e o abismo (chamada de 
taça por este teórico) da morte adquirem, ao contrário da ascensão nos RD das 
imagens, um valor afetivo. A queda se eufemiza em descida: e esta precisa 
ser íntima; estar ligada à intimidade digestiva; ao gesto de deglutição. A terra 
fria é mãe que acolhe amorosamente e “nos deglute”. Ela é fria, calma. A terra 
fria, referenciada no mote 04 (Quadro 03), acolhe até os mais amados, os pais. 
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Embora não estejamos preparados, mas a mãe-terra é paciente e calculista. 
Segundo Durand (1997, p. 280), o RN se propõe “a uma atitude radical, que é 
mergulhar numa intimidade substancial e instalar-se pela negação do negativo 
numa quietude cósmica de valores invertidos, com os terrores exorcizados pelo 
eufemismo”. Negar a negatividade da morte, mais que antítese, é antífrase, 
redobramento semântico: é reconhecer a soberania de Cronus.   
 Entretanto, se observarmos o mote 01 (Quadro 02), A cangalha da morte 
não vai ter/ Lombo meu prá sentar antes da hora (Silvano Lyra), perceberemos 
a atitude de negação, base antitética, deste mesmo sentimento. A marca do RD 
das imagens aqui se apresenta, diferentemente dos demais, de forma intensa: 
negar (ou pelo menos lutar contra) a condição de mortal impõe inquietação e 
rebeldia. A associação personificada do ser humano ao animal a serviço da morte 
(já que cangalha é artefato típico para uso em animais no nordeste) metaforiza-o 
como presente a cada momento no imaginário humano e o enquadra como um 
símbolo teriomórfico, uma das categorias de imagens que tratam da relação de 
negação peremptória da condição mortal, segundo Durand (1997).
 Presente de forma intensiva e responsável, ainda hoje, por manter a base 
da subsistência do sertanejo – para além dos alimentos – a presença dos animais 
nas expressões de resistência e luta deste sertanejo é marcante e bastante 
mitificada: no imaginário que povoa a religiosidade do nordestino, Jesus foi 
carregado por um jumento; raros são os animais que resistem com muito pouco 
alimento no Nordeste: os caprinos, os cachorros pertencem a esta exceção. 
Extremamente úteis, antropomorfizam cumplicidade, utilidade, resistência e, no 
caso dos primeiros, elevada carga de proteínas e saúde em sua carne, quando 
consumida. Aqui instaura-se a marca forte do RD das imagens. Neste olhar, 
segundo Durand (1997, p. 124), “o esquema ascensional, o arquétipo da luz, 
e o esquema diarético12 parecem, de fato, ser o fiel contraponto da queda, das 
trevas e do compromisso ou carnal”.
 Por sua vez, os motes 02 e 03 (Quadro 03), respectivamente, O pijama das 
trevas veste a noite/Quando o sol fecha a luz do fim do dia (Heliodoro Morais), 
e É assim que uma noite perpetua/As agruras de insone angustiado (Rangel Jr) 
metaforizam uma relação importante que marca com intensidade a presença do 
RN das imagens: a personificação do sol, das trevas, bem como a perpetuação 
da noite, elementos da natureza que nos remetem ao etéreo e ao mistério. 
Mais que a impetuosidade das asas (calor que queima e que brilha, muitas 
vezes ofuscante e que pode cegar pela luz intensa, típico do RD das imagens), a 
12  Refere-se à divisão, decomponível, distinção, separação. 
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“imaginação de descida necessitará de mais precauções. Exigirá mais couraças, 
escafandros ou então o acompanhamento por um mentor, todo um arsenal de 
máquinas e maquinações mais complexas que a asa” (DURAND, 1997, p. 201). 
Na situação em análise a noite se funde às trevas. O dialogismo entre o sol 
(que queima, que inflama, o exterior) e a noite (revestida de trevas, que tem 
sua quentura acolhedora, o interior) impõe à última a condição de se entregar 
à quente intimidade na qual “conjugam-se a penetração branda e o acariciante 
repouso do ventre digestivo e do ventre sexual” (DURAND, 1997, p. 202). A 
presença de elementos, aparentemente contraditórios, como sol (masculino), 
noite e trevas (femininos), pijama, insone, no contexto, sugerem, ora “marcas de 
intimidade, digestiva, gesto de deglutição” (BACHELARD apud DURAND, 1997, 
p. 201), ora trajeto genético da libido tal como na análise freudiana. Com efeito, 
“o abismo transmutado em cavidade se torna uma finalidade e a queda tornada 
descida transforma-se em prazer” (DURAND, 1997, p. 202). Assim, estabelece-
se a continuidade ad infinitum da cadeia isomórfica que revaloriza a noite, a 
morte e seu império, em nome do consentimento eterno da condição temporal. 
A possibilidade de a noite poder perpetuar a insônia de quem está angustiado 
(Mote 03 do quadro 03), reforça o poder das trevas de serem também vida e 
poderem manipular a própria vida. 
 Por sua vez, a presença da temática da saudade no universo da cantoria 
de viola é ostensiva. 8,2% dos motes investigados referenciaram esta temática 
como elemento de glosas nos motes desenvolvidos. Os motes 06 e 07 (Quadro 
03), respectivamente, Saudade é tudo que fica/ De quem não pode ficar 
(Normando Cordeiro) e Eu abri a porteira da lembrança/E soltei a boiada da 
saudade (Heliodoro Morais), expõem as fragilidades dos efeitos decorrentes das 
perdas, amorosas ou não. Abre-se o leque da tempestade semântica, através 
das metáforas que expõem a dor da perda: a saudade, fruto de uma ausência. 
Esta que provoca o lembrar e este que incita a saudade. A associação com os 
elementos ligados ao universo da convivência do sertanejo, “porteira,” “a boiada” 
põe em cena a lembrança como pressuposto da saudade. O clima saudoso – ao 
contrário da impetuosidade, revolta, incêndio e busca diairética de superação 
de um drama pessoal, marcas do RD das imagens – está ligado à calmaria, ao 
conformismo, ao entregar-se aos caprichos lentos e devastadores da saudade; 
ao aceitar a situação com a incerteza de uma solução para tal. Na cena, a 
única coisa que fica é a saudade, suficientemente soberana. Ao ser, só lhe resta 
lembrar e sentir saudade. O ato de abrir-se às porteiras da lembrança e liberar 
o que há de mais sagrado ao sertanejo, sua boiada, metaforizando a saudade, 
é elemento eufêmico levado ao extremo – através da antífrase – marcador forte 
do RN das imagens (DURAND, 1997, p. 273); abandonar-se a este sentimento é 
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abrir as porteiras passivamente; perder-se docilmente. Aceitar a situação como 
a única possível. Aqui, a saudade, à luz deste regime de imagem, não é queda 
abrupta, mas descida; não é vilã agressiva e devastadora, mas lenitivo, momento 
de repouso; é mais que rebeldia, inquietação e desejo de reconquista e/ou 
intempestividade; propicia, no RN das imagens, bem-estar, calmaria, entrega. 
A maior percentagem de referências de motes está relacionada às temáticas 
que envolvem as confissões amorosas. 17,5% dos motes contemplaram o ser 
amado. Em todos eles a entrega, a perda, a aceitação e o conformismo eufemizam 
”docilmente” o mergulho metafórico nas entranhas da tragédia amorosa, 
marcas fortes do RN das imagens. Assim, nos motes 09, 10 e 11 (Quadro 03), 
respectivamente, Compartilhe comigo a dor que sente/Que eu lhe empresto 
um pedaço do meu peito” (Zé Bezerra); Não há remédio prá dor/Causada pela 
paixão (Luciano Leonel); e Toda noite eu me deito recordando/De quem deita 
com outro e me esqueceu (Natan Medeiros), o simbolismo da dor, para o RN, 
transforma-se em lenitivo de paz pela perda do ser amado. Este esquema de 
descida, da tragédia transmudada em arquétipo de intimidade, induz, nestas 
situações, a um romantismo proposto por Durand, cujas imagens transcendem 
qualquer relação de caráter sexual. Logo, parece que a dor, fruto da paixão não 
correspondida, não seria necessariamente patológica. Dor necessária; não há 
trevas nesta dor, apenas noite. Compartilhá-la com o ser amado, ou recordar-
se sempre de que ela está presente, é condição crucial para mantê-la viva e 
vigorosa.  
 É intenso o simbolismo da presença divina no imaginário da cantoria de 
viola. Parece que o arquétipo da descida e da intimidade, característico do RN 
das imagens, é potencializado pelas cíclicas e históricas adversidades climáticas 
que se refletem nos grandes dramas sociais e até políticos (fome, tragédias, 
corrupções e outros males). “Tudo está nas mãos de Deus”, “Foi Deus que 
Quis assim”, “Se não choveu é castigo de Deus”, “Deus proverá”. Entretanto, 
a materialização de tais estereótipos produz um efeito reverso na constituição 
do imaginário do homem: lutar, superar os dramas pessoais, acreditar na 
força da superação e esforço meramente pessoal como solução para os muitos 
problemas, que muitas vezes, não são de sua responsabilidade; crer na chuva 
como única solução para sanar as suas dores muitas; enfim, olhar sempre para 
cima, verticalizar sua visão, mesmo – muitas vezes não enxergando “um palmo 
à frente”; crer em Deus, em primeiro lugar, e por “imposição” do divino, lançar-
se à luta, mesmo cegando (negando e/ou se omitindo) para a percepção crítica 
das causas das mazelas por que se permite passar; são marcas da presença do 
RD das imagens. 
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 Nesta perspectiva, os motes 02 e 03 (Quadro 02), respectivamente, Quem 
tem Deus como guia não precisa/Ser guiado por mão de mais ninguém (Zé 
Albino) e Deus descansa na boca da biqueira/E acorda na voz da passarada 
(Dayane Rocha) põem em cena a soberania do divino e a crença humana de 
que o olhar para o alto, em primeiro lugar, e depois para si, são pressupostos 
fundamentais para a mudança de vida. Seguir em frente e se agarrar apenas nas 
mãos de Deus é condição primeira para superar os problemas. Nesta condição, 
se é Deus Quem gera a chuva (esta vem de cima, cai da verticalidade, é dádiva 
divina, apenas) é Ele que é a própria água; funde-se com a voz da passarada; é 
soberano, porque é Quem tem o poder da dádiva, sendo o responsável por todas 
as ações humanas aqui na Terra. Ele é tudo, mistério, expressão de herança 
grega: “abertura ao céu, respeito ao inefável, realismo espiritual, força de 
exaltação” (DURAND, 1993, p. 29). Assim, só Ele teria a chave do céu. Para olhá-
lo e rogar algo, a única dominante reflexa é a postural, vertical, pertencente à 
estrutura heroica, base do RD das imagens. Todas “as imagens originadas nesta 
dominante correspondem às atividades anatomofisiológicas de ascender, separar 
ou enfrentar” (STRONGOLI, 2005, p. 154-155). Enfrentar todas as adversidades 
com os olhos no altíssimo é o que acende a chama da luta para o sertanejo 
resistir às adversidades e seguir em frente. São nos esquemas da subida que o 
herói se manifesta.  
 Por fim, não se concebe estudar a cantoria de viola sem que se dê ênfase 
a duas de suas características mais importantes: a capacidade de improviso13 
dos cantadores e as pelejas, os desafios. Dentre os critérios de julgamento, 
utilizados nos congressos de violeiros, para classificar as melhores duplas, a 
chamada oração é um deles, ou seja, simplesmente julga-se a capacidade do 
repentista de, no improviso, fazer poesia, buscar as metáforas mais apropriadas, 
transportar do imaginário, via linguagem poética, as suas singularidades, sua 
capacidade de poetizar. Neste jogo metafórico de improvisação, a disputa intra/
enter14 dupla de cantadores traz à tona o herói, o campeão, o melhor, aquele que, 
frente aos demais, apresenta mais dotes – dentre os quais o poético. Os dotes de 
grandeza, bravura e heroísmo, nesta condição, são contabilizados positivamente 
em prol do cantador, marca do RD das imagens. Assim, se observarmos, por 
exemplo, os motes 05 e 06 (Quadro 02), respectivamente, Bato um prego 
na tábua do improviso/ Viro a ponta e duvido desvirar (Pedro Torres) e Eu 
13  Para Zumthor (2010, p. 32), corresponde ao momento em que coincide, “na performance poética, produção, 
transmissão e recepção da mensagem poética”.
14  Originalmente a cantoria de viola tem raízes nos desafios (contenda entre dois cantadores) com prêmios para o 
melhor. A partir do final dos anos 1960, com a massificação dos festivais de violeiros, as disputas migraram dos 
desafios entre cantadores para as que ocorriam entre duplas. Embora ainda presente, as estratégias dos desafios 
entre cantadores têm sido lentamente abandonadas.
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sou quem retiraria/Jesus da condenação (Fatima Leão) perceberemos a força 
significante da metáfora. O feito heroico de retirar Jesus da condenação se 
assemelha ao que Durand propõe acerca da atualização das imagens no RD: 
“faz-se pelo gládio e pelas atitudes imaginárias diairética, isto é, da separação” 
(DURAND, 1997, p. 179).  É na distinção que se conhece o herói. A grandeza da 
invencibilidade no improviso se metaforiza em situações concretas, imersas no 
imaginário do repentista: tábua, prego, martelo etc. A supremacia de homens 
como profissionais da cantoria de viola pode ratificar, dentre outras razões que 
transcendem este objeto de análise, ser a atitude heroica e a peleja como atributos 
do homem. Afinal, no RD, a lauta ascendente, as asas, o pássaro, o levantar 
voo, a verticalidade definitiva, enquanto prerrogativa ocidental, “é masculina, 
contradizendo e dominando a negra e temporal feminilidade” (DURAND, 1997, 
p. 180).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em primeiro lugar, o trabalho se reveste de dois grandes desafios: 
i) reconhecer a complexidade de que somente o homem detém o poder do 
imaginar; só ele cria produtos culturais, cuja gênese – de base piagetiana – 
vão estruturar o sentido do percurso das estruturas, de base antropológica em 
Durand, geradoras dos Regimes Diurno e Noturno das imagens, consideradas nos 
bastidores das ciências como a “louca da casa”; ii) caminhar na tênue linha, de raiz 
epistemológica, que separa um mundo essencialmente cartesiano e excludente 
de uma realidade de construção de um pensar que nasce na imaginação criadora, 
tendo como objeto de estudo a cantoria de viola, uma arte considerada popular 
e de tradição discursiva essencialmente oral, reconhecidamente de borda, à luz 
do velho preconceito canônico da literatura. Por ter no improviso a sua essência 
mais marcante, a cantoria se reveste de capacidade imaginativa. Neste ponto, 
somente as metáforas têm o poder de delimitar e categorizar os RD e RN das 
imagens porque elas são a representação mais fiel de que a linguagem e o real se 
imiscuam de forma que – por força da chamada metafórica inicial – a articulação 
conceitual do discurso coexiste lado a lado com a chamada enunciação metafórica 
(no texto chamamos de explosão das metáforas). O redobramento e torção 
(expressão ricoeuriana) metafórica permite que as significações se multipliquem 
ad infinitum, dando formas a novos significados e novas ideias.
Desta forma, o estudo do percurso de tais metáforas que denunciam – 
nos motes enquanto estilos da cantoria de viola – os RD e RN, em um olhar 
durandiano, é deveras importante porque tenta aclarar a complexa relação 
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imagética de produção destes motes, na cantoria de viola, cuja base performática 
está no improviso. Imaginar, improvisar e interagir no mundo é um ato poético 
marcado por um museu de imagens distintas, complexas e desafiadoras. Tentar 
racionalizar e categorizar a capacidade imaginativa do repentista é importante 
para a sobrevivência da cantoria de viola porque desmistifica uma arte que 
precisa, por via da tradição, se perpetuar.
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